
Ativo  Controladora Consolidado
Circulante Nota 2017 2016 2017 2016
Caixa e equivalentes de caixa 5 168.390 94.146168.620 94.160
Contas a receber de clientes 7 116.523 155.463116.523 155.463
Estoques 8 16.677 19.151 16.677 19.151
Imposto de renda e contribuição 
social a recuperar 9 6.445 17.331 7.168 18.672
Impostos a recuperar 9 - - - 1.444
Depósitos judiciais 12 4.349 4.558 5.110 5.326
Outros créditos e valores a receber  18.140 18.721 18.274 18.854
  330.524 309.370332.372 313.070
Não circulante      
Contas a receber de clientes 7 5.788 12.899 5.788 12.899
Empréstimos com partes relacionadas 11 58.308 56.793 48.775 48.054
Contas a receber com partes 
relacionadas 11 184.485 161.891219.353 195.638
Depósitos judiciais 12 44.408 42.767 51.464 49.850
Ativo do plano de pensão 17 1.462 1.345 1.462 1.345
Imposto de renda e contribuição 
social a recuperar 9 - - 1.744 1.685
Impostos a recuperar 9 - - 1.719 1.709
Imposto de renda e contribuição 
social diferidos 10 72.630 79.598 73.932 81.714
Títulos e Valores Mobiliários 6 - 28.448 - 28.448
Outros créditos e valores a receber  598 1.339 598 1.339
  367.679 385.080404.835 422.681
 Investimento 13 46.539 42.967 - -
 Imobilizado 14 37.764 52.258 39.009 53.837
 Intangível  5.139 7.506 5.143 7.561
  89.442 102.731 44.152 61.398
Total do ativo  787.645 797.181781.359 797.149

Passivo e patrimônio líquido  Controladora Consolidado
Circulante Nota 2017 2016 2017 2016
Fornecedores  41.984 29.933 42.640 30.886
Obrigações trabalhistas 15 27.876 30.836 28.467 31.485
Impostos e contribuições a recolher 16 60.210 63.251 62.397 65.290
Receita diferida 27 17.186 32.323 17.186 32.323
Provisão para contingência 19 2.562 2.085 2.952 2.267
Outras  465 473 465 473
  150.283 158.901 154.107 162.724
Não circulante      
Impostos e contribuições a recolher 16 33.817 31.563 35.633 33.176
Passivo do plano de assistência 
médica 17 15.746 14.047 15.746 14.047
Receita diferida 27 5.891 9.389 5.891 9.389
Contas a pagar com partes 
relacionadas 11 189.346 205.242 182.438 202.712
Provisão para contingências 19 26.140 12.742 28.017 15.006
Provisão para perda contratual  - 11.364 - 11.364
Provisão para perda em 
investimentos 13 6.895 5.202 - -
Outras  6.667 7.146 6.667 7.146
  284.502 296.695 274.392 292.840
Patrimônio líquido 20     
Capital social  180.900 180.900 180.900 180.900
Reserva de capital 18 1.136 1.198 1.136 1.198
Reserva de lucros  10.207 7.011 10.207 7.011
Ajustes de avaliação patrimonial  10.112 10.293 10.112 10.293
Lucros acumulados  150.505 142.183 150.505 142.183
Total Patrimônio líquido  352.860 341.585 352.860 341.585
Total do passivo  787.645 797.181 781.359 797.149

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2017 e 2016 - Em milhares de Reais Demonstrações de resultados  Exercícios findos em  
31 de dezembro de 2017 e 2016 Em milhares de Reais

 Controladora Consolidado
 Nota 2017 2016 2017 2016
Receita operacional líquida      
Receita líquida de produtos 21 37.326 23.288 37.326 23.288
Receita líquida de serviços 21 584.642 438.587 586.046 439.978
  621.968 461.875 623.372 463.266
Custo dos produtos vendidos 22 (31.768) (1.157) (31.768) (1.157)
Custo dos serviços prestados 22 (325.835) (288.204) (318.655) (284.735)
  (357.603) (289.361) (350.423) (285.892)
Lucro bruto  264.365 172.514 272.994 177.374
Receitas (despesas) operacionais     
Gerais e administrativas 23 (170.921) (158.397) (176.193) (161.725)
Outras receitas operacionais 24 5.502 15.551 6.799 18.162
  (165.419) (142.846) (169.394) (143.563)
Resultado de equivalência 
patrimonial 13 1.880 (2.644) - -
Lucro operacional antes do 
resultado financeiro e dos 
tributos sobre o lucro  100.826 27.024 103.555 33.811
Resultado financeiro      
Receita financeira 25 22.513 25.138 23.095 25.542
Despesa financeira 25 (35.066) (26.314) (36.599) (34.237)
  (12.553) (1.176) (13.504) (8.695)
Lucro antes do imposto de 
renda e contribuição social 88.273 25.848 90.051 25.116
Imposto de renda e contribuição 
social - corrente 26 (17.283) (1.374) (18.247) (1.374)
Imposto de renda e contribuição 
social - diferido 26 (7.061) (4.257) (7.875) (3.525)
Lucro líquido do exercício  63.929 20.217 63.929 20.217

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
Lucro líquido do exercício 63.929 20.217 63.929 20.217
Outros resultados abrangentes - 
Benefícios a empregados (181) 7.404 (181) 7.404
Total do resultado abrangente 63.748 27.621 63.748 27.621

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações de resultados abrangentes Exercícios findos em 
 31 de dezembro de 2017 e 2016 Em milhares de Reais

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido Exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016 Em milhares de Reais
  Reserva de lucros    

 
Capital 
social

Reserva 
de capital

Reserva 
 legal

Ajustes de avalia-
ção patrimonial

Lucros 
acumulados Total

Saldo em 31 de dezembro de 2015 30.000 1.354 6.000 2.889 127.775 168.018
Aumento de Capital - Incorporação Datamec 150.900 - - - - 150.900
Reserva de Lucros - Incorporação Datamec - - - - 7.202 7.202
Reserva de Capital - Incorporação Datamec - 12 - - - 12
Lucro líquido do exercício - - - - 20.217 20.217
Juros sobre Capital Próprio - - - - (12.000) (12.000)
Reserva Legal - - 1.011 - (1.011) -
Outros resultados abrangentes       
 Ganhos atuariais em plano de benefício definido, líquido de impostos - - - 7.404 - 7.404
 Plano de opção de ações - (168) - - - (168)
Saldo em 31 de dezembro de 2016 180.900 1.198 7.011 10.293 142.183 341.585
Lucro líquido do exercício - - - - 63.929 63.929
Juros sobre Capital Próprio - - - - (16.000) (16.000)
Reserva Legal - - 3.196 - (3.196) -
Dividendos Pagos - - - - (36.411) (36.411)
Ganhos atuariais em plano de benefício  definido, líquido de impostos - - - (181) - (181)
Plano de opção de ações - (62) - - - (62)
Saldo em 31 de dezembro de 2017 180.900 1.136 10.207 10.112 150.505 352.860

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Fluxos de caixa das atividades Controladora Consolidado
 operacionais 2017 2016 2017 2016 
Lucro líquido do exercício 63.929 20.217 63.929 20.217
Ajustes ao lucro líquido do exercício:     
Imposto de renda e contribuição social 
diferidos 7.061 4.257 7.875 3.525
Depreciação e amortização 24.468 18.952 24.890 19.562
Baixa de ativo imobilizado 42 57 42 57
Baixa de Intangível - - 5 -
Resultado da equivalência patrimonial (1880) 2.644 - -
Provisão para devedores duvidosos 4.220 649 4.220 649
Juros provisionados de partes relacionadas (2.210) (2.093) (2.210) (2.093)
Variaçao Cambial emprestimos  
partes relacionadas (721) 9.521 (721) 9.521
Correção monetária de contingências 1.424 1.925 1.424 1.925
Provisão/(Reversão) para contingências 12.451 (7.859) 12.241 (7.598)
Despesa com plano de pensão, assistência 
médica e pagamento baseado em ações 1.246 2.418 1.246 2.418
 110.030 50.688 112.941 48.183
Redução (aumento) nos ativos e  
 Aumento (redução) dos passivos:     
Contas a receber 41.831 20.781 41.831 20.781
Estoques 2.474 6.445 2.474 6.445
Impostos a recuperar 9,801(13.475) 11.794(13.006)
Outros créditos e valores a receber 581 (154) 580 69
Transações com Partes relacionadas (36.280) (12.350) (41.779) (11.128)
Depósitos judiciais 1.432 2.607 (1.398) 2.730
Fornecedores 12.051(27.227) 11.753(27.319)
Obrigações trabalhistas (2.960) (612) (3.018) (388)
Receitas diferidas (18.635) 9.166(18.635) 9.166
Impostos e contribuições a recolher (787) (2.393) (405) (3.255)
Outros passivos /ativos 17.339 (1.198) 17.339 (1.198)
Imposto de renda e contribuição social pagos 1.085 775 1.085 775
 25.068(17.635) 21.621(16.328)
Caixa líquido proveniente das atividades 
operacionais 135.098 33.053 134.562 31.855
Fluxos de caixa das atividades 
 de investimento     
Aquisição de ativo imobilizado e intangível (7.649) (14.171) (7.691) (14.194)
Emprestimos com partes relacionadas - 
Recebidos - 4.045 - 5.267
Emprestimos com partes relacionadas - 
Concedido (794) - - -
Incorporação Datamec - 73.257 - 73.257
Caixa líquido proveniente das (aplicado 
nas) atividades de investimentos (8.443) 63.131 (7.691) 64.330
Fluxos de caixa das atividades de finan-
ciamento     
Dividendos e juros sobre o capital próprio 
pagos (52.411) (12.000) (52.411) (12.000)
Caixa líquido aplicado nas atividades de 
financiamentos (52.411) (12.000) (52.411) (12.000)
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 74.244 84.184 74.460 84.185
Caixa e equivalentes de caixa no final do 
exercício 168.390 94.146 168.620 94.160
Caixa e equivalentes de caixa no início do 
exercício 94.146 9.962 94.160 9.975
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 74.244 84.184 74.460 84.185

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto Exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2017 e 2016 Em milhares de Reais

Notas explicativas às demonstrações financeiras (Em milhares de Reais)
1 Contexto operacional. A Unisys Brasil Ltda. (“Empresa”) é uma sociedade 
limitada com sede na Rua Teixeira de Freitas 31, 10ª andar parte e 12º andar, 
cidade do Rio de Janeiro e possui regionais nas cidades de São Paulo, Embu, 
Brasília, Nova Lima e na cidade satélite de Taguatinga/Distrito Federal. A 
Empresa tem por objeto a prestação de serviços de integração de soluções e 
automação na área de informática e venda de equipamentos de informática, 
além de serviços de telecomunicações, assessoria e consultoria técnica, 
programação, desenvolvimento, cessão e licença de programas de 
computador, ensino e treinamento em informática, elaboração de projetos, 
planejamento e construção, engenharia consultiva, empreitada e sub-
empreitada, cessão de mão-de-obra, processamento de dados, locação e 
venda de equipamentos, mercadorias e produtos de informática, assistência 
técnica, manutenção ou reparo de equipamentos, máquinas de informática, 
engenharia logística e estocagem de bens de informática e distribuição, 
importação, comércio e industrialização de equipamentos, dentre outras 
atividades conexas. A Empresa possui o controle das sociedades descritas a 
seguir: Unisys Informática Ltda. (“Unisys Informática”). Sociedade limitada 
com sede na cidade de Campo Grande - Mato Grosso do Sul, que tem por 
objetivo a prestação de serviços em geral, em especial serviços de informática 
e teleinformática e quaisquer outras atividades conexas resultantes ou 
complementares. Em 31 de dezembro de 2017 e 2016, a Empresa mantinha 
participação de 99,99% na Unisys Informática. Unisys Tecnologia Ltda 
(“Unisys Tecnologia”). Sociedade limitada com sede na cidade de São 
Paulo que tem por objetivo o comércio e indústria de máquinas eletrônicas de 
processamento de dados, partes e peças para as mesmas, importação, 
exportação, fabricação, beneficiamento, manutenção e conserto das máquinas 
e dos equipamentos acima mencionados, assim como a venda, a locação dos 
produtos eletrônicos para processamento de dados e equipamentos 
periféricos, o fornecimento de acessórios e suprimentos para os mesmos, 
inclusive assistência técnica. Atualmente a Empresa encontra-se com as suas 
atividades operacionais paralisadas e a administração está avaliando 
alternativas para a reestruturação do seu plano de negócio e melhor utilização 
de sua estrutura societária, fiscal e acervo patrimonial. Em 31 de dezembro de 
2017 e 2016, a Empresa mantinha participação de 99,99% na Unisys 
Tecnologia. As controladas Unisys Informática e Unisys Tecnologia serão 
doravante mencionadas nas notas explicativas abaixo apenas como 
“Controladas”, e conjuntamente com a controladora como “Grupo". Em 01 de 
Agosto de 2016 Unisys Brasil Ltda incorporou a empresa Datamec S/A, que 
fazia parte do grupo Unisys no Brasil, conforme 145ª ALTERAÇÃO 
CONTRATUAL. As sócias quotistas aprovaram, a incorporação pela 
Sociedade, adotando-se como base de tal operação, para fins econômicos e 
fiscais, a data de 1º de agosto de 2016, e estabelecendo que, os resultados 
operacionais e as variações patrimoniais referentes à Datamec S/A, posteriores 
a 30 de junho de 2016, não modificariam os valores adotados para a realização 
da operação de incorporação aprovada. Como resultado da operação de 
incorporação, os elementos ativos e passivos da Daytamec S/A são 
transferidos ao patrimônio da Sociedade, resultando em (i) um aumento do 
capital social da Sociedade no valor de R$ 150.900.000,00 (cento e cinquenta 
milhões e novecentos mil reais), através da emissão de 5.030 (cinco mil e 
trinta) novas quotas, com valor nominal de R$ 30.000,00 (trinta mil reais) cada 
uma, passando o capital social da Sociedade de R$ 30.000.000,00 (trinta 
milhões de reais) para R$ 180.900.000,00 (cento e oitenta milhões e 
novecentos mil reais); e (ii) o valor remanescente do acervo líquido da 
INCORPORADA, equivalente a R$ 11.545,75 (onze mil, quinhentos e quarenta 
e cinco reais e setenta e cinco centavos) deverá ser alocado à conta de 
reserva de capital da Sociedade. A incorporação se deu pelo valor de livros da 
sociedade e não gerou ágio. 2 Apresentação das demonstrações 
financeiras. a. Declaração de conformidade com relação às Normas do 
CPC. As demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2017 foram 
preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP), as 
quais abrangem a legislação societária, os Pronunciamentos, as Orientações 
e as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC). A elaboração das demonstrações financeiras em conformidade com o 
CPC requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o 
exercício de julgamento por parte da Administração da Empresa no processo 
de aplicação das práticas contábeis. Aquelas áreas que requerem maior nível 
de julgamento e possuem maior complexidade, bem como as áreas nas quais 
premissas e estimativas são significativas para as demonstrações financeiras, 
estão divulgadas na Nota Explicativa nº 4. A autorização para conclusão 
destas demonstrações financeiras foi dada pela Diretoria em 15 de junho de 
2018.  b. Base de mensuração. As demonstrações financeiras foram 
preparadas com base no custo histórico com exceção dos instrumentos 
financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado. c. Moeda 
funcional e moeda de apresentação. Essas demonstrações financeiras são 
apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Empresa. 3 Sumário das 
principais políticas contábeis. As políticas contábeis descritas em detalhes 
abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente a todos os períodos 
apresentados nessas demonstrações financeiras. 3.1 Moeda estrangeira. Os 
itens incluídos nas demonstrações financeiras individuais da Empresa são 
mensurados usando a moeda do principal ambiente econômico, no qual a 
empresa atua ("moeda funcional"). Transações em moeda estrangeira, isto é, 
todas aquelas que não realizadas na moeda funcional, são convertidas pela 
taxa de câmbio das datas de cada transação. Ativos e passivos monetários em 
moeda estrangeira são convertidos para a moeda funcional pela taxa de 
câmbio da data do fechamento. Os ganhos e as perdas de variações nas taxas 
de câmbio sobre os ativos e os passivos monetários são reconhecidos na 
demonstração de resultados. Ativos e passivos não monetários adquiridos ou 
contratados em moeda estrangeira são convertidos com base nas taxas de 
câmbio das datas das transações ou nas datas de avaliação ao valor justo 
quando este é utilizado. 3.2 Investimentos em controladas. Controladas são 
todas as entidades nas quais a Empresa tem o poder de determinar as 
políticas financeiras e operacionais, em geral em função da detenção de mais 
da metade dos direitos de voto. A existência e o efeito dos potenciais direitos 
de voto, atualmente exercíveis ou conversíveis, são levados em conta quando 
se avalia se a Empresa controla outra entidade. Os investimentos em 
controladas para fins das demonstrações financeiras individuais são 
contabilizados pelo método de equivalência patrimonial e são inicialmente 
reconhecidos pelo seu valor de custo e o seu valor contábil será aumentado 
ou diminuído pelo reconhecimento da participação da Empresa nas variações 
patrimoniais das controladas geradas após a aquisição. A participação da 
Empresa nos lucros ou prejuízos de suas controladas é reconhecida na 
demonstração do resultado. Quando a participação da Empresa nas perdas 
de uma controlada for igual ou superior ao valor contábil do investimento, 
incluindo quaisquer outros recebíveis, a Empresa para fins de demonstrações 
financeiras individuais reconhece perdas adicionais. O processo de 
consolidação para fins das demonstrações financeiras consolidadas 
corresponde à soma dos saldos das contas de ativo, passivo, receitas e 
despesas, segundo a natureza de cada saldo, complementada pelas seguintes 
eliminações: (i) Das participações no capital, reservas e resultados acumulados 
mantidos entre as empresas;  (ii) Dos saldos de contas correntes e outros 
saldos, integrantes do ativo e/ou passivo, mantidos entre as empresas, 
inclusive resultados não realizados; e (iii) Identificação da participação de não 
controladoras. Transações entre Empresas, saldos e ganhos não realizados 
em transações entre empresas do Grupo são eliminados. Os prejuízos não 
realizados também são eliminados a menos que a operação forneça evidências 
de uma perda (impairment) do ativo transferido. Os exercícios sociais das 
controladas são coincidentes com os da Empresa, e as práticas contábeis 
foram aplicadas de forma padronizada nas empresas e são consistentes com 
aquelas utilizadas no exercício anterior. O sumário das informações financeiras 
das controladas contabilizadas pelo método de equivalência patrimonial está 
apresentado na Nota Explicativa nº 13. 3.3 Caixa e equivalentes de caixa. 
Caixa e equivalentes de caixa incluem caixa, depósitos bancários e 

investimentos em aplicações financeiras de alta liquidez, com vencimentos 
originais de três meses ou menos a partir da data da contratação. Limites de 
cheques especiais de bancos que tenham de ser pagos à vista e que façam 
parte integrante da gestão de caixa da Empresa são incluídos como um 
componente das disponibilidades para fins da demonstração dos fluxos de 
caixa. 3.4 Instrumentos financeiros. (i) Ativos financeiros não derivativos. 
A Empresa classifica seus ativos financeiros sob as seguintes categorias: 
mensurados ao valor justo por meio do resultado, empréstimos e recebíveis, 
mantidos até o vencimento e disponíveis para venda. A classificação depende 
da finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. A 
Administração determina a classificação de seus ativos financeiros no 
reconhecimento inicial. A Empresa reconhece os empréstimos e recebíveis e 
os depósitos inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros 
ativos financeiros são reconhecidos inicialmente na data da negociação na 
qual a Empresa se torna uma das partes das disposições contratuais do 
instrumento. A Empresa “desreconhece” um ativo financeiro quando os 
direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram ou quando a Empresa 
transfere os direitos ao recebimento dos fluxos de caixa contratuais sobre um 
ativo financeiro em uma transação na qual essencialmente todos os riscos e 
benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos. Eventual 
participação que seja criada ou retida pela Empresa nos ativos financeiros é 
reconhecida como um ativo ou passivo individual. Os ativos ou passivos 
financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço 
patrimonial quando, somente quando, a Empresa tenha o direito legal de 
compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou 
de realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. A Empresa tem os 
seguintes ativos financeiros não derivativos: ativos financeiros registrados 
pelo valor justo por meio do resultado e empréstimos e recebíveis. Ativos 
financeiros registrados pelo valor justo por meio do resultado. Um ativo 
financeiro é classificado pelo valor justo por meio do resultado caso seja 
classificado como mantido para negociação e seja designado como tal no 
momento do reconhecimento inicial. Os ativos financeiros são designados 
pelo valor justo por meio do resultado se a Empresa gerencia tais investimentos 
e toma decisões de compra e venda baseadas em seus valores justos de 
acordo com a gestão de riscos documentada e a estratégia de investimentos 
da Empresa. Os custos da transação, após o reconhecimento inicial, são 
reconhecidos no resultado como incorridos. Ativos financeiros registrados pelo 
valor justo por meio do resultado são medidos pelo valor justo e mudanças no 
valor justo desses ativo são reconhecidas no resultado do exercício. As 
aplicações financeiras foram classificadas nesta categoria. Empréstimos e 
recebíveis. Empréstimos e recebíveis são ativos financeiros com pagamentos 
fixos ou calculáveis que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são 
reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de 
transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os empréstimos e 
recebíveis são medidos pelo custo amortizado através do método dos juros 
efetivos, decrescidos de qualquer perda por redução ao valor recuperável. O 
contas a receber de clientes e de partes relacionadas, empréstimos a receber 
com partes relacionadas e outros créditos e valores a receber foram 
classificados nesta categoria. (ii) Passivos financeiros não derivativos. A 
Empresa reconhece empréstimos e financiamentos inicialmente na data em 
que são originados. Todos os outros passivos financeiros (incluindo passivos 
designados pelo valor justo registrado no resultado) são reconhecidos 
inicialmente na data de negociação na qual a Empresa se torna uma parte das 
disposições contratuais do instrumento. A Empresa baixa um passivo 
financeiro quando tem suas obrigações contratuais retiradas, canceladas ou 
vencidas. A Empresa tem os seguintes passivos financeiros não derivativos: 
fornecedores, obrigações trabalhistas, empréstimos a pagar com partes 
relacionadas e outras contas a pagar. Tais passivos financeiros são 
reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de 
transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos 
financeiros são medidos pelo custo amortizado através do método dos juros 
efetivos. (iii) Instrumentos financeiros derivativos. A Empresa não operou 
instrumentos financeiros derivativos durante os exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2017 e 2016. 3.5 Estoques. Os estoques são avaliados com 
base no custo histórico de aquisição e produção, acrescido de gastos relativos 
a transportes, armazenagem e impostos não recuperáveis. No caso de 
produtos industrializados, em processo e acabados, o estoque inclui os gastos 
gerais de fabricação com base na capacidade normal de produção. Os valores 
de estoques contabilizados não excedem os valores de mercado. 3.6 Ativo 
imobilizado. Registrado pelo custo de aquisição, formação ou construção, 
inclusive juros e demais encargos financeiros capitalizados. A depreciação 
dos ativos é calculada pelo método linear com base em taxas que levam em 
consideração o tempo de vida útil estimado dos bens. Outros gastos são 
capitalizados apenas quando há um aumento nos benefícios econômicos 
desse item do imobilizado. Qualquer outro tipo de gasto é reconhecido no 
resultado como despesa quando incorrido. A Empresa entende que a prática 
contábil de valorizar os ativos imobilizados pelo custo histórico, deduzido da 
melhor estimativa de depreciação e de provisão para redução ao valor 
recuperável, quando requerido, é a que melhor representa o seu ativo 
imobilizado. A depreciação dos ativos é calculada pelo método linear com 
base em taxas que levam em consideração o tempo de vida útil (quadro 
abaixo) dos bens do ativo imobilizado.
Grupos Tempo de vida útil
Equipamentos alugados a terceiros 5 anos
Máquinas e equipamentos 5 anos
Edificações e benfeitorias 25 anos
Móveis e utensílios 10 anos
Ativos de outsourcing Conforme projeto
Outros Diversos
3.7 Ativos intangíveis. Os ativos intangíveis constituem-se exclusivamente de 
softwares adquiridos de terceiros, são mensurados pelo custo de aquisição e 
amortizados com base em taxas que levam em consideração o tempo de vida 
útil estimado dos bens. 3.8 Redução ao valor recuperável - Impairment. (i) 
Ativos financeiros. A Empresa avalia, no final de cada período do relatório, se 
há evidência objetiva de que o ativo financeiro ou o grupo de ativos financeiros 
está deteriorado. Um ativo ou grupo de ativos financeiros está deteriorado e os 
prejuízos de impairment são incorridos somente se há evidência objetiva de 
impairment como resultado de um ou mais eventos ocorridos após o 
reconhecimento inicial dos ativos (um "evento de perda") e aquele evento (ou 
eventos) de perda tem um impacto nos fluxos de caixa futuros estimados do 
ativo financeiro ou grupo de ativos financeiros que pode ser estimado de 
maneira confiável. Os critérios que a Empresa utiliza para determinar se há 
evidência objetiva de uma perda por impairment incluem: • Dificuldade financeira 
relevante do emitente ou tomador. • Uma quebra de contrato, como inadimplência 
ou mora no pagamento dos juros ou principal. • Torna-se provável que o tomador 
declare falência ou outra reorganização financeira. • O desaparecimento de um 
mercado ativo para aquele ativo financeiro, devido às dificuldades financeiras. • 
Dados observáveis indicando que há uma redução mensurável nos futuros 
fluxos de caixa estimados a partir de uma carteira de ativos financeiros desde o 
reconhecimento inicial daqueles ativos, embora a diminuição não possa ainda 
ser identificada com os ativos financeiros individuais na carteira, incluindo: − 
Mudanças adversas na situação do pagamento dos tomadores de empréstimo 
na carteira. − Condições econômicas nacionais ou locais que se correlacionam 
com as inadimplências sobre os ativos na carteira. A Empresa avalia, em 
primeiro lugar, se existe evidência objetiva de impairment. O montante do 
prejuízo é mensurado como a diferença entre o valor contábil dos ativos e o 
valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados (excluindo os prejuízos de 
crédito futuro que não foram incorridos), descontados à taxa de juros em vigor 
original dos ativos financeiros. O valor contábil do ativo é reduzido e o valor do 
prejuízo é reconhecido na demonstração do resultado. Se um empréstimo ou 
investimento mantido até o vencimento tiver uma taxa de juros variável, a taxa 
de desconto para medir uma perda por impairment é a atual taxa de juros efetiva 

determinada de acordo com o contrato. Se, num período subsequente, o valor 
da perda por impairment diminuir e a diminuição puder ser relacionada 
objetivamente com um evento que ocorreu após o impairment ser reconhecido 
(como uma melhoria na classificação de crédito do devedor), a reversão da 
perda por impairment reconhecida anteriormente será reconhecida na 
demonstração do resultado. (ii) Ativos não financeiros. Os ativos não 
financeiros da Empresa estão representados pelo imobilizado e intangível. 
Esses ativos são revistos a cada período de apresentação para apurar se há 
indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra tal indicação, então o 
valor recuperável do ativo é determinado. O valor recuperável de um ativo ou 
unidade geradora de caixa é o maior entre o valor em uso e o valor justo menos 
despesas de venda. Ao avaliar o valor em uso, os fluxos de caixa futuros 
estimados são descontados aos seus valores presentes através da taxa de 
desconto, antes de impostos, que reflita as condições vigentes de mercado 
quanto ao período de recuperabilidade do capital e os riscos específicos do 
ativo. Para a finalidade de testar o valor recuperável, os ativos que não podem 
ser testados individualmente são agrupados no menor grupo de ativos que gera 
entrada de caixa de uso contínuo que são em grande parte independentes dos 
fluxos de caixa de outros ativos ou grupos de ativos (“unidade geradora de 
caixa” ou “UGC”). Uma perda por redução ao valor recuperável é reconhecida 
caso o valor contábil de um ativo ou sua UGC exceda seu valor recuperável 
estimado. Perdas de valor são reconhecidas no resultado. Perdas no valor 
recuperável relacionadas às UGCs são alocadas inicialmente para reduzir o 
valor contábil de qualquer ágio alocado às UGCs e, então, se ainda houve perda 
remanescente, para reduzir o valor contábil dos outros ativos dentro da UGC ou 
grupo de UGCs em uma base pro rata. A Administração da Empresa não 
identificou qualquer evidência que justificasse a necessidade de redução ao 
valor recuperável dos ativos em 31 de dezembro de 2017 e 2016. 3.9 Provisões 
para contingências. As provisões para contingências relacionadas a processos 
judiciais e administrativos trabalhistas, tributários e cíveis são reconhecidas 
quando a Empresa tem uma obrigação presente, legal ou não formalizada, 
como resultado de eventos passados, e é provável que uma saída de recursos 
seja necessária para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor 
possa ser feita. As provisões são mensuradas pelo valor presente dos gastos 
que devem ser necessários para liquidar a obrigação, usando uma taxa antes 
do imposto, a qual reflete as avaliações atuais do mercado do valor temporal do 
dinheiro e dos riscos específicos da obrigação. O aumento da obrigação em 
decorrência da passagem do tempo é reconhecido como despesa financeira. 
3.10 Imposto de renda e contribuição social. As despesas fiscais do período 
compreendem o imposto de renda corrente e diferido. O imposto é reconhecido 
na demonstração do resultado, exceto na proporção em que estiver relacionado 
com itens reconhecidos diretamente no patrimônio. Nesse caso, o imposto 
também é reconhecido no patrimônio. O imposto de renda e a contribuição 
social do exercício correntes e diferidos são calculados com base nas alíquotas 
de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente a R$ 
240 mil para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição 
social sobre o lucro líquido, e consideram a compensação de prejuízos fiscais e 
base negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro real. O imposto de 
renda e a contribuição social diferidos são calculados sobre os prejuízos fiscais 
do imposto de renda, a base negativa de contribuição social e as correspondentes 
diferenças temporárias entre as bases de cálculo do imposto sobre ativos e 
passivos e os valores contábeis das demonstrações financeiras individuais. O 
passivo do imposto de renda e da contribuição social diferidos é integralmente 
reconhecido enquanto que o ativo dependa da realização. Os valores de 
imposto de renda e contribuição social a pagar são apresentados líquidos das 
antecipações efetuadas ao longo dos períodos findos em 31 de dezembro de 
2016 e 2015. O reconhecimento dos créditos tributários é baseado em estudo 
de expectativa de lucros tributáveis futuros, elaborado e fundamentado em 
premissas internas e em cenários econômicos futuros aprovados pelos órgãos 
da administração. 3.11 Plano de benefício definido. 3.11.1 Plano de pensão. 
A Empresa opera o plano de pensão. O plano é financiado por pagamentos a 
um fundo fiduciário, determinados por cálculos atuariais periódicos. O plano é 
de benefício definido. Os ativos atuariais determinados pelos atuários 
consultores são reconhecidos, após o teste de limite de ativos, como ativo do 
patrocinador em função da existência de direito incondicional. O plano tem 
benefício econômico disponível com superávit, na forma de restituição ou 
redução das contribuições futuras em algum ponto durante a vigência do plano 
ou quando os passivos do plano forem liquidados. O cálculo da obrigação de 
plano de benefício definido é realizado anualmente por um atuário qualificado 
utilizando o método de crédito unitário projetado. Quando o cálculo resulta em 
um potencial ativo para a Empresa, o ativo a ser reconhecido é limitado ao valor 
presente dos benefícios econômicos disponíveis na forma de reembolsos 
futuros do plano ou redução nas futuras contribuições ao plano. Para calcular o 
valor presente dos benefícios econômicos são levadas em consideração 
quaisquer exigências de custeio mínimas aplicáveis. Remensurações da 



obrigação líquida de benefício definido, que incluem: ganhos e perdas atuariais, 
o retorno dos ativos do plano (excluindo juros) e o efeito do teto do ativo (se 
houver, excluindo juros), são reconhecidos imediatamente em outros resultados 
abrangentes (“ORA”). A Empresa determina os juros líquidos sobre o valor 
líquido de passivo (ativo) de benefício definido no período multiplicando o valor 
líquido de passivo (ativo) de benefício definido pela taxa de desconto utilizada 
na mensuração da obrigação de benefício definido, ambos conforme 
determinados no início do período a que se referem as demonstrações 
financeiras, levando em consideração quaisquer mudanças no valor líquido de 
passivo (ativo) de benefício definido durante o período em razão de pagamentos 
de contribuições e benefícios. Juros líquidos e outras despesas relacionadas 
aos planos de benefícios definidos são reconhecidos em resultado. Quando os 
benefícios de um plano são incrementados, a porção do benefício incrementado 
relacionada a serviços passados prestados pelos empregados é reconhecida 
imediatamente no resultado. A Empresa reconhece ganhos e perdas na 
liquidação de um plano de benefício definido quando a liquidação ocorre. 3.11.2 
Plano de assistência médica. A Empresa oferece benefício de assistência 
médica pós-aposentadoria (plano de assistência médica Veteranos) a seus 
empregados. O plano é de benefício definido. O direito a esses benefícios é, 
geralmente, condicionado à permanência do empregado no emprego até a 
idade de aposentadoria e à conclusão de um tempo mínimo de serviço. Os 
custos esperados desses benefícios são acumulados durante o período do 
emprego, dispondo da mesma metodologia contábil que usada para os planos 
de pensão de benefício definido. Os ganhos e as perdas atuariais decorrentes 
de ajustes com base na experiência e na mudança das premissas atuariais são 
reconhecidos imediatamente em outros resultados abrangentes. Essas 
obrigações são avaliadas, anualmente, por atuários independentes qualificados. 
3.12 Remunerações com base em ações. A controladora final da Empresa, 
Unisys Corporation, opera uma série de planos de remuneração com base em 
ações, liquidados com ações. Segundo esse plano, os funcionários (diretores) 
da Empresa são remunerados por instrumentos de patrimônio líquido (opções) 
da Unisys Corporation, caso sejam atendidas condições estabelecidas no 
plano. Mesmo que a obrigação de entregar as ações da Unisys Corporation 
para os funcionários aderidos ao plano não esteja com a Empresa, esta 
transação é tratada pela Empresa como transação de pagamento baseado em 
ações liquidadas com títulos patrimoniais. O valor justo dos serviços do 
empregado, recebidos em troca da outorga de opções, é reconhecido como 
despesa com o aumento correspondente reconhecido no patrimônio líquido 
como “reserva de pagamentos baseado em ações”. O valor total a ser debitado 
é determinado mediante a referência ao valor justo das opções outorgadas, 
excluindo o impacto de quaisquer condições de aquisição de direitos com base 
no serviço e no desempenho que não são do mercado (por exemplo, 
rentabilidade, metas de aumento de vendas e permanência no emprego por um 
período de tempo específico). O valor total da despesa é reconhecido durante o 
período no qual o direito é adquirido, período durante o qual as condições 
específicas de aquisição de direitos devem ser atendidas.  3.13 Reconhecimento 
de receita. A Empresa adota as seguintes práticas contábeis de reconhecimento 
de receita para as transações descritas a seguir: Venda a vista (software e 
hardware) . A receita decorrente desse tipo de transação é reconhecida apenas 
quando: (i) todos os riscos e benefícios decorrentes da propriedade do bem 
foram transferidos para o comprador; (ii) o montante a receber pode ser 
mensurado com razoável segurança; (iii) é ao menos provável que os benefícios 
econômicos decorrentes da transação sejam percebidos pela Empresa; e (iv) os 
custos incorridos ou a incorrer relativos à transação possam ser medidos com 
segurança. Venda a prazo (software e hardware). A receita decorrente desse 
tipo de transação ocorre de maneira similar ao reconhecimento de receita 
decorrente das vendas a vista. Entretanto, para aqueles casos em que o efeito 
do ajuste a valor presente é relevante, a Empresa tem por prática reconhecer a 
receita proveniente desse tipo de operação pelo seu valor presente. Locação 
de equipamentos.  a. A receita decorrente de locação de equipamentos é 
reconhecida, no início da locação, pelo seu valor justo, ou, se inferior, pelo valor 
presente dos pagamentos mínimos da locação, calculado a uma taxa de 
mercado. O custo da venda também é reconhecido no início da locação pelo 
valor contábil do ativo alugado deduzido do valor presente do valor residual não 
garantido. Posteriormente a receita financeira é reconhecida em base linear, 
segundo o método de taxa efetiva de juros. Essa receita é reconhecida pelo 
prazo contratual numa base sistemática e racional. b. A receita decorrente de 
locação de equipamentos de processamento de dados é reconhecida em base 
linear durante o prazo contratual. Prestação de serviços. A receita de prestação 
de serviço é reconhecida com base no seu estágio de execução. Contratos 
com múltiplos elementos. A Empresa segue os seguintes passos ao 
reconhecer a receita de contratos com múltiplos elementos: (i) segregação dos 
componentes que possuem valor individualmente; (ii) alocação da receita entre 
os múltiplos elementos identificados; e (iii) reconhecimento da receita de cada 
elementos separadamente, na medida em que os produtos são entregues ou 
pelo período em que os serviços são executados. 3.14 Novas normas e 
interpretações ainda não adotadas. Uma série de novas normas, alterações 
de normas e interpretações serão efetivas para exercícios iniciados após 1º de 
janeiro de 2018 e não foram adotadas na preparação destas demonstrações 
financeiras. Aquelas que podem ser relevantes para a Empresa estão 
mencionadas abaixo. A Empresa não planeja adotar estas normas de forma 
antecipada. CPC 06 (R2) Operações de Arrendamento Mercantil (IFRS 16). 
A norma introduz uma divisória clara entre os arrendamentos e contratos de 
serviço - os contratos de arrendamento serão trazidos para dentro do balanço 
patrimonial, enquanto os contratos de serviços permanecerão de fora. O CPC 
06 (R2) entra em vigor para os exercícios iniciados em ou após 1º de janeiro de 
2019 e a adoção antecipada é permitida somente se a norma CPC 45 (IFRS 15) 
Receitas for também aplicada. No entanto, a adoção antecipada não é permitida 
para entidades que divulgam suas demonstrações financeiras de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil. A Empresa está avaliando os efeitos 
que o CPC 06 (R2) vai ter nas demonstrações financeiras. CPC 45 (IFRS 15) - 
Receitas de Contratos com Clientes. O CPC 45 substituirá praticamente 
todas as regras para reconhecimento de receitas. Esse modelo único busca 
trazer maior consistência e comparabilidade das práticas para reconhecimento 
de receitas entre setores, jurisdições e mercados de capitais. A adoção 
antecipada é permitida para as entidades que apresentam suas informações 
financeiras de acordo com as normas IFRS. O CPC 45 é efetivo para exercícios 
iniciados em ou após 1º de janeiro de 2018. Não se observou efeitos significativos 
nas demonstrações financeiras e nas suas divulgações. CPC 48 (IFRS 9) 
Financial Instruments. O CPC 48 substitui as orientações existentes na IAS 39 
Financial Instruments: Recognition and Measurement (Instrumentos Financeiros: 
Reconhecimento e Mensuração). O CPC 48 inclui orientação revista sobre a 
classificação e mensuração de instrumentos financeiros, incluindo um novo 
modelo de perda esperada de crédito para o cálculo da redução ao valor 
recuperável de ativos financeiros, e novos requisitos sobre a contabilização de 
hedge. A norma mantém as orientações existentes sobre o reconhecimento e 
desreconhecimento de instrumentos financeiros da IAS 39. O CPC 48 é efetivo 
para exercícios iniciados em ou após 1º de janeiro de 2018. No entanto, a 
adoção antecipada não é permitida para entidades que divulgam suas 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil. Não se observou efeitos significativos nas demonstrações financeiras e 
nas suas divulgações. 4 Estimativas e julgamentos contábeis críticos. A 
elaboração de demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil requer que a Administração da Empresa use de julgamentos 
na determinação e no registro de estimativas contábeis. Ativos e passivos 
sujeitos a estimativas e premissas incluem provisão para devedores duvidosos, 
imposto de renda diferido ativo, provisão para contingências, provisão para 
obsolescência, mensuração de instrumentos financeiros e posição do plano de 
beneficio definido e pagamento baseado em ações. A liquidação das transações 
envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos 
estimados, em razão de imprecisões inerentes ao processo da sua determinação. 
A Empresa revisa as estimativas e as premissas, pelo menos, anualmente.
5 Caixa e equivalentes de caixa. Caixa e equivalentes de caixa incluem ativos 
financeiros classificados como empréstimos e recebíveis e mantidos para 
negociação, conforme abaixo:
 Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
Caixa e bancos 12.417 3.133 12.647 3.147 
Aplicações financeiras 155.973 91.013 155.973 91.013 
 168.390 94.146 168.620 94.160
As aplicações financeiras constituem-se de Certificados de Depósitos 
Bancários - CDB, indexados à variação dos Certificados de Depósitos 
Interfinanceiros - CDI de instituições de primeira linha. Tais aplicações 
possuem alta liquidez e não possuem qualquer tipo de restrição. Sempre 
que necessário, a Empresa resgata suas aplicações financeiras para atender 
necessidades eventuais de caixa, sem que incorra em qualquer tipo de multa 
ou desconto. A exposição máxima ao risco de crédito na data de apresentação 
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas é o valor contábil 
de aplicações financeiras em CDBs. 6 Títulos e valores mobiliários. Em 31 
de dezembro de 2016, a Companhia possuía aplicações em cotas de fundos 
de investimentos não exclusivos administrados pelo Banco Santander no 
montante de R$ 28.448. Essas cotas possuiam movimentação restrita, uma 
vez que funcionavam como garantia em carta de fiança obtida junto a referida 
instituição financeira. Em 2017 os saldos foram revertidos para as contas 
bancárias da companhia em função da devolução ao banco Santander das 
carta de fiança, que deixou de exigir a garantia via depósito. 
7 Contas a receber de clientes Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
Clientes governo 92.922 110.376 92.922 110.376 
Clientes comerciais 37.573 70.548 37.573 70.548 
Provisão para perdas (8.184) (12.562) (8.184) (12.562) 
 122.311 168.362 122.311 168.362
Circulante 116.523 155.463 116.523 155.463 
Não circulante 5.788 12.899 5.788 12.899 
As contas a receber não possuem caráter de financiamento e estão avaliadas 
e registradas inicialmente pelo valor justo. A Empresa possui duas classes 
distintas de clientes: (i) clientes governo, representada por entidades cujas 
atividades estão diretamente previstas no orçamento governamental ou 
aquelas entidades nas quais o governo detém participação superior a 50% 
da entidade; e (ii) clientes comerciais, representada pelos demais clientes não 
relacionados ao governo. Controladora e Consolidado. Em 31 de dezembro 
de 2017, as contas a receber de clientes a vencer, no montante de R$ 95.565 
(2016: R$ 145.103), estavam totalmente adimplentes. Em 31 de dezembro 
de 2017, as contas a receber, no valor de R$ 22.649 (2016: R$ 23.259), 
estavam vencidas, mas não impaired. Essas contas referem-se a uma série 
de clientes independentes que não têm histórico recente de inadimplência. 
 2017 2016
 GovernoComercial Total GovernoComercial Total
A vencer 68.862 26.703 95.565 89.476 55.627 145.103
Vencidos:       
De 1 a 30 dias 4.758 5.679 10.437 2.263 8.836 11.099 
De 31 a 60 dias 5.340 1.230 6.570 1.581 868 2.448 
De 61 a 90 dias 772 729 1.501 691 303 994 
De 91 a 180 dias 0 747 747 714 1.649 2.363 
De 181 a 360 dias 968 532 1.500 3.751 364 4.115 
De 361 a 540 dias 848 173 1.021 1.102 357 1.459 
Acima de 540 dias 11.375 1.780 13.155 10.798 2.544 13.342 
(-) Provisão para 

perdas (5.875) (2.309) (8.184) (9.392) (3.169) (12.562) 
Total 87.047 35.264 122.311 100.983 67.379  168.362

As movimentações na provisão para perdas de contas a receber de clientes 
são as seguintes:
 2017 2016
Saldo inicial em 1º de janeiro (12.562) (11.660) 
Incorporação Datamec - (253)
Provisão para perdas de contas a receber de clientes/
créditos recuperados 4.378 (649) 
Saldo final em 31 de dezembro (8.184) (12.562)
A constituição e a baixa da provisão para contas a receber impaired foram 
registradas no resultado do exercício como “outras despesas operacionais”. 
Os valores debitados à conta de provisão são geralmente baixados quando 
não há expectativa de recuperação dos recursos. A exposição máxima ao 
risco de crédito na data de apresentação das demonstrações financeiras 
individuais é o valor contábil de cada classe de contas a receber mencionada 
acima. A Empresa não mantém nenhuma garantia como título. 
8 Estoques Controladora e Consolidado
 2017 2016
Peças 15.546  10.473 
Equipamentos 5.653  12.151 
Provisão para obsolescência (4.522) (3.473) 
 16.677 19.151
Em Dezembro de 2016 a Empresa apresentou na conta Estoque em Transito 
o valor de R$ 324 que foi desembaraçado e vendido no decorrer de 2017. Em 
dezembro de 2017 o saldo dessa conta era de R$ 41.
9 Impostos a recuperar Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
IPI - - 5  5 
PIS/COFINS - - 24  14 
ICMS - - 1.690  1.690 
 - - 1.719 1.709
Circulante - - - 1.444
Não circulante - - 1.719 1.709
Imposto de renda e contribuição social a recuperar
 2017 2016 2017 2016
Imposto de Renda 4.696 10.753 6.329 13.008
Contribuição Social 1.749 6.578 2.583 7.349
 6.445 17.331 8.912 20.357
Circulante 6.445 17.331 7.168 18.672
Não circulante - - 1.744 1.685
10 Imposto de renda e contribuição social diferidos. O imposto de renda 
e a contribuição social diferidos são calculados sobre os prejuízos fiscais do 
imposto de renda, a base negativa de contribuição social e as correspondentes 
diferenças temporárias entre as bases de cálculo do imposto sobre ativos e 
passivos e os valores contábeis das demonstrações financeiras. As alíquotas 
desses impostos, definidas atualmente para determinação dos tributos 
diferidos, são de 25% para o imposto de renda e de 9% para a contribuição 
social. Impostos diferidos ativos são reconhecidos na extensão em que seja 
provável que o lucro futuro tributável esteja disponível para ser utilizado 
na compensação das diferenças temporárias, com base em projeções de 
resultados futuros elaboradas e fundamentadas em premissas internas e em 
cenários econômicos futuros que podem, portanto, sofrer alterações.

 Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016

Ativo de imposto diferido a ser recuperado 86.416  94.018 87.719  96.134 
 86.416  94.018 87.719  96.134 
Passivo de imposto diferido a ser líquidado (13.786) (14.420) (13.786) (14.420) 

 (13.786) (14.420) (13.786) (14.420) 
 72.630  79.598 73.932 81.714 

 Controladora Consolidado
Impostos diferidos calculados sobre: 2017 2016 2017 2016
Provisão para contingências e outros 
impostos 11.698 6.892 11.992 7.660
Provisão para fornecedores e outras 
provisoes 23.202 20.040 23.972 20.808
Provisão para desvalorização 
investimento em incentivos fiscais 6.358 6.358 6.358 6.358
Provisão para devedores duvidosos 1.740 3.343 1.740 3.343
Provisão para perda em contratos 3.864 3.864 3.864 3.864
Provisão para obsolescência 1.537 1.181 1.537 1.181
Prejuízo fiscal 21.463 29.142 21.611 29.722
Plano de pensão e assistência médica 4.857 4.319 4.857 4.319
Receita diferida 10.071 13.214 10.071 13.214
Partes relacionadas 2.488 6.476 2.488 6.476
Receita reconhecida porém não faturada (15.185) (15.185) (15.319) (15.185)
Outros 761 (46) 761 (46)
 72.630 79.598 73.932 81.714
A movimentação líquida da conta de imposto de renda diferido é a seguinte:

Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
Em 1º de janeiro 79.598 76.285 81.714 77.669
Receita/(despesa) da demonstração do 
resultado (Nota Explicativa nº 26) (7.061) (4.257) (7.875) (3.525) 
I InIncorporação Datamec - 11.384 - 11.384
 Imposto diferido - Outros resultados 
abrangentes 93  (3.814) 93  (3.814) 
 72.630 79.598 73.932 81.714
Expectativa de realização 2017 2016
2017 - 42.121 
2018 37.847 10.087 
2019 12.079  7.989 
2020 5.770 2.286 
2021 2.935  17.115 
2022 13.999 - 
 72.630 79.598 
11 Transações com partes relacionadas. A Empresa é controlada pela 
Unisys South America L.L.C. que detém 99,99% das ações da entidade. A 
controladora final da Empresa é Unisys Corporation (constituída nos Estados 
Unidos das Americas). Os principais saldos de ativos e passivos, bem como 
as transações que influenciaram os resultados dos exercícios, relativos 
a operações com partes relacionadas, decorrem de transações com a 
controladora e com as empresas ligadas. Vendas de produtos e serviços 
- Controladora. As seguintes transações foram conduzidas com partes 
relacionadas:
Vendas de produtos: 2017 2016
À controladora final e empresas ligadas a controladora final 54  409 
Compra de produtos:   
À controladora final e empresas ligadas a controladora final 7.829  7.725 
Compra de Servicos   
À controladora final e empresas ligadas a controladora final 73.059  84.145 
Receita de Juros Intercompany   
À controladora final e empresas ligadas a controladora final 2.210  2.093 
Vendas de serviços:   
À controladora final e empresas ligadas a controladora final 
(serviços jurídicos e administrativos) 10.132 18.109
Os produtos são vendidos com base nas tabelas de preço em vigor e nos 
termos que estariam disponíveis para terceiros.
Transações com partes relacionadas - Controladora

2017
 Valores  

a receber
Empréstimos 

concedidos 
Valores  
a pagar

Saldo 
 líquido

Unisys Sudamericana 5.485 48.775 (36) 54.224
Uruguai Ushuo 72.169 - - 72.169
Unisys Corporation 79.279 - (150.305) (71.027)
Unisys Tecnologia - 9.533 - 9.533
Datamec - - - -
Unisys Europe Finance - - (12.119) (12.119)
Unisys Informática - - (13.731) (13.731)
Outros 27.553 - (13.154) 14.398
 184.485 58.308 (189.346) 53.447

2016
 Valores  

a receber
Empréstimos 

concedidos 
Valores  
a pagar

Saldo  
líquido

Unisys Sudamericana  3.997  48.054 (11)  52.040 
Uruguai Ushuo  68.853  -  -  68.853 
Unisys Corporation  68.976  - (173.552) (104.576) 
Unisys Tecnologia  -  8.739  -  8.739 
Datamec  -  -  -  - 
Unisys Europe Finance  -  - (14.953) (14.953) 
Unisys Informática  -  - (7.776) (7.776) 
Outros  20.065 - (8.950)  11.115 
  161.891  56.793 (205.242)  13.442 
Transações com partes relacionadas - Consolidado

2017
 Valores  

a receber
Empréstimos 

concedidos 
Valores 
 a pagar

Saldo 
 líquido

Unisys Sudamericana 5.485 48.775 (36) 54.224
Uruguai Ushuo 72.169 - - 72.169
Unisys Corporation 113.983 - (157.014) (43.031)
Unisys Europe Finance - - (12.119) (12.119)
Datamec - - - -
Outros 27.716 - (13.269) 14.447
 219.353 48.775 (182.438) 85.690

2016
 Valores  

a receber
Empréstimos 

concedidos 
Valores 
 a pagar

Saldo 
 líquido

Unisys Sudamericana 3.997 48.054 (11) 52.040
Uruguai Ushuo 68.853 - - 68.853
Unisys Corporation 102.328 - (178.703) (76.375)
Unisys Europe Finance - - (14.953) (14.953)
Datamec - - - -
Outros 20.460 - (9.045) 11.415
 195.638 48.054 (202.712) 40.980
Nenhuma provisão foi necessária em 31 de dezembro de 2017 e 2016 para 
os empréstimos com partes relacionadas. A exposição máxima ao risco de 
crédito na data de apresentação das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas é o valor contábil de empréstimos concedidos e contas a receber 
com partes relacionadas apresentados acima. Remuneração do pessoal-
chave da administração. Em 2017, a remuneração do pessoal-chave da 
administração, que contempla a Direção da Empresa, totalizou R$ 5.473 (R$ 
9.495 em 2016) e incluí salários e benefícios. A remuneração baseada em 
ações está divulgada na nota explicatica nº 18.
12 Depósitos judiciais Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
Tributária 44.736  42.287 52.033  49.583 
Trabalhista 4.021  5.038 5.541  5.593 
 48.757 47.325 56.574  55.176 
Circulante 4.349  4.558 5.110  5.326 
Não circulante 44.408  42.767 51.464  49.850 

13 Investimento em controladas Controladora
 2017 2016
Unisys Informática 46.539 42.967 
Unisys Tecnologia (provisão para perda em investimento) (a) (6.895) (5.202) 
 39.644 37.764 
(a) Referente à patrimônio líquido negativo.
31 de dezembro de 2017 - Empresas Informática Tecnologia
Patrimônio líquido 46.540 (6.895)
% participação 99.99% 99.99%
Valor do investimento 46.539 (6.895)
31 de dezembro de 2016 - Empresas Informática Tecnologia
Patrimônio líquido  42.968 (5.202)
% participação 99,99% 99,99%
Valor do investimento  42.967 (5.202) 

2017 2016
Em 1º de janeiro 37.764 40.408
Participação nos lucros de controladas 1.880 (2.644)
Em 31 de dezembro 39.644 37.764
Segue abaixo a participação da Empresa nos resultados das principais 
controladas diretas, todas empresas de capital fechado, como também no total 
de seus ativos e passivos:
31 de dezembro de 2017 Ativo Passivo Receita líquida Lucro 
Unisys Informática 59.191 12.651 18.237 3.573
Unisys Tecnologia 4.236 11.221 - (1.693)
31 de dezembro de 2016 Ativo Passivo Receita líquida Lucro 
Unisys Informática 55.185 12.217 19.118 (1.421)
Unisys Tecnologia 4.265 9.467 - (1.223)
14 Imobilizado. 
a. Controladora

Em 31 de dezembro de 2015

Máqui-
nas e 

equipa-
mentos

Edifica-
ções e 
benfei-
torias

Móveis 
e uten-

sílios

Equipa-
mentos de 
processa-
mento de 

dados Total
Custo 50.526 32.184 20.525 179.592 282.827
Depreciação acumulada (44.780) (13.162) (10.237) (174.938) (243.117)
Valor contábil líquido 5.746 19.022 10.288 4.654 39.710
Aquisições 1.546 1.740 859 6.716 10.861
Alienações (155) (9.531) (492) (6.170) (16.347)
Transferências de custos 19.652 5.896 4.492 69.473 99.511
Depreciação do exercício (2.601) (4.863) (1.238) (3.797) (12.498)
Baixa de depreciação 133 9.544 482 6.132 16.290
Transferências de depreciação(17.103) (3.238) (4.117) (60.811) (85.268)
Movimentação contábil 
líquida 1.472 (452) (15) 11.543 12.548
Em 31 de dezembro de 2016
Custo 71.569 30.289 25.383 250.700 377.941
Depreciação acumulada (64.351) (11.719) (15.110) (234.503) (325.683)
Valor contábil líquido 7.218 18.570 10.273 16.197 52.258
Aquisições 2.604 113 - 2.961 5.678
Alienações (1.233) - (121) (47.476) (48.830)
Transferências de custos - - - 14 14
Depreciação do exercício (3.141) (4.990) (1.277) (10.673) (20.081)
Baixa de depreciação 1.199 - 121 47.476 48.796
Transferências de depreciação - - - (71) (71)
Movimentação Líquida (571) (4.877) (1.277) (7.769) (14.494)
Em 31 de dezembro de 2017
Custo 72.939 30.402 25.263 206.197 334.801
Depreciação acumulada (66.292) (16.708) (16.266) (197.771) (297.037)
Valor Contábil Líquido 6.647 13.694 8.997 8.426 37.764
b. Consolidado

Em 31 de dezembro de 2015

Máqui-
nas e 

equipa-
mentos

Edifica-
ções e  
benfei-
torias 

Móveis 
e uten-

sílios

Equipa-
mentos de 
processa-
mento de 

dados Total 
Custo 52.567  33.753 21.494 181.363 289.177
Depreciação acumulada (46.102) (13.621) (10.953) (176.709)(247.385)
Valor contábil líquido 6.465  20.132 10.541 4.654 41.792
Aquisições  1.547  1.740  882  6.716  10.885 
Alienações (155) (9.531) (492) (6.170) (16.348) 
Transferências de custos  19.675  5.873  4.492  69.473  99.512 
Depreciação do exercício (2.875) (5.017) (1.335) (3.797) (13.026) 
Baixa de depreciação  133  9.544  482  6.132  16.291 
Transferências de depreciação (17.103) (3.238) (4.117) (60.811) (85.269) 
Movimentação contábil 
líquida  1.222 (629) (89)  11.543  12.045 
Em 31 de dezembro de 2016      
Custo  73.634  31.834  26.375  251.382  383.226 
Depreciação acumulada (65.947) (12.332) (15.924) (235.185) (329.389) 
Valor contábil líquido  7.687  19.503  10.453  16.197  53.837 
Aquisições 2.604 113 - 3.002 5.719
Alienações (1.233) - (121) - (1.354)
Baixa (a) - - - (47.476) (47.476)
Transferências de custo - - - 14 14
Depreciação do exercício (3.295) (5.049) (1.277) (10.835) (20.456)
Baixa de depreciação 1.199 - 121 47.476 48.796
Transferências de depreciação - - - (71) (71)
Movimentação Líquida (725) (4.936) (1.277) (7.890) (14.828)
Em 31 de Dezembro de 2017      
Custo 74.484 31.394 27.034 208.304 341.216
Depreciação acumulada (67.059) (17.581)(18.037) (199.530)(302.207)
Valor Contábil Líquido 7.425 13.813 8.996 8.775 39.009
 (a) Refere-se a baixa de itens totalmente depreciados, sem utilidade para 
compahia. 
15 Obrigações trabalhistas Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
Férias a pagar 14.563  18.636 15.147  19.209 
Participações no resultado 7.523  5.848 7.523  5.848 
Bônus e comissões a pagar 3.061  3.886 3.061  3.886 
Indenização  1.886  1.213 1.888  1.235 
Salários a pagar -  - -  52 
Outros 843  1.253 848  1.255 
 27.876  30.836 28.467  31.485 
16 Impostos e contribuições a recolher Controladora Consolidado
Imposto sobre transações entre 2017 2016 2017 2016
empresas do grupo 86.475 79.987 90.169 83.025
INSS 2.546 5.207 2.687 5.348
Outros 5.006 9.620 5.174 10.093
 94.027 94.814 98.030 98.466
Circulante 60.210 63.251 62.397 65.290
Não circulante 33.817 31.563 35.633 33.176
Os Impostos sobre transações entre empresas do grupo incluem ISS, Pis, 
Cofins, Cide e Imposto de Renda na Fonte sobre importação de bens e 
serviços. 17 Planos de benefício definido - Controladora e consolidado.  
a. Plano de pensão. A Empresa opera plano de pensão de benefício definido 
no Brasil com base no salário do funcionário e no tempo de serviço do mesmo. 
O plano é financiado externamente, onde os ativos do plano são mantidos 
em trustes, fundações ou entidades similares. As entidades são regidas pelas 
regulamentações locais, como também pela relação da Empresa com seus 
agentes fiduciários (ou equivalentes) e a composição dos mesmos. Os valores 
reconhecidos no balanço patrimonial são os seguintes:

2017 2016
Valor presente da obrigação atuarial 16.412 13.180 
Valor justo dos ativos (18.300) (14.888) 
Superávit do plano (1.888) (1.707) 
Limite dos ativos (asset ceiling) 426 362 
Ativo atuarial total  (1.462) (1.345)
Receitas/(despesas) reconhecidas na demonstração 
de resultado:

  

Custo financeiro 1.396 1.367 
Retorno esperado sobre os ativos do plano (1.585) (1.925) 
Limite dos ativos (asset ceiling) 40 367 
 (149) (191)
Redimensionamento de Custo incluido em outros 
resultados abrangentes:

  

Efeito da alteração de premissas demogréficas 342 -
Efeito de alteração de premissa financeira 1.200 1.526 
Efeito da experiência do plano 1.690 428 
Rendimento sobre o valor justo do plano (3.224) 1.143 
Limite dos ativos (asset ceiling) 24 (2.797) 
Outros - -
 33 300
A movimentação do valor presente das obrigações atuariais de benefício 
definido durante o exercício é demonstrada a seguir: 
 2017 2016
Saldo inicial 13.180 10.927 
Custo financeiro 1.396 1.367 
Benefícios pagos (1.397) (1.068) 
Ganhos/ atuariais 3.232 1.954 
 16.412 13.180 
A movimentação do valor justo dos ativos do plano durante o exercício é 
demonstrada a seguir:
 2017 2016
Saldo inicial 14.888  15.174 
Retorno esperado do ativo para o plano 1.585 1.925 
Benefícios pagos (1.397) (1.068) 
Ganhos/(perdas) atuariais 3.224 (1.143) 
 18.300 14.888
As principais premissas atuariais usadas foram as seguintes:
 2017 2016
Taxa de desconto 10,17% 11,06% 
Taxa de inflação 5,00% 5.00% 
Retorno esperado sobre os ativos do plano 10,17% 11,06% 
Aumentos de planos de pensão futuros 5,00% 5,00% 
Essas tábuas se traduzem em uma expectativa média de vida em anos de um 
 pensionista: 2017 2016
Aposentadoria hoje (idade atual 65 anos). 20,5 19,6 
Aposentadoria em 25 anos (idade atual 40 anos). 20,5 19,6 
O retorno esperado sobre os ativos do plano é determinado mediante a 
consideração dos retornos disponíveis sobre os ativos que apóiam a atual 
política de investimento. Os rendimentos esperados sobre os investimentos de 
juros fixos baseiam-se em rendimentos brutos de resgate na data do balanço. 
Os retornos esperados sobre os investimentos de capital e de bens refletem 
as taxas reais de longo prazo do retorno obtido nos mercados respectivos. 
b. Plano de Assistência Médica Veteranos. A Empresa opera um plano de 
assistência médica. O método de contabilização, as premissas e frequências 
das avaliações atuariais são semelhantes as do plano de pensão. O plano de 
assistência médica não é financiado. Os valores reconhecidos são os seguintes:
Despesas reconhecidas na demonstração de resultado: 2017 2016
Custo financeiro 1.456 2.778
 1.456 2.778



Resultado da Obrigacao reconhecidas na 2017 2016
demonstração de resultado abrangente:   
Efeito das alterações de premissas demográficas 2.088 -
Efeito na alteração das premissas financeiras 1.636 1.200 
Efeito da experiencia do plano (3.481) (12.720) 
 243 (11.520)
A movimentação do valor presente das obrigações atuariais de benefício 
definido durante o exercício é demonstrada a seguir: 
 2017 2016
Saldo inicial 14.047 22.789 
Custo financeiro 1.456 2.778
Perdas/(ganhos) atuariais 243 (11.520) 
 15.746 14.047 
18 Remunerações com base em ações - Controladora e consolidado. 
A controladora final da Empresa, Unisys Corporation, opera uma série de 
planos de remuneração com base em ações, liquidados com ações. Segundo 
esse plano, os funcionários (diretores) da Empresa são remunerados por 
instrumentos de patrimônio líquido (opções) da Unisys Corporation, caso 
sejam atendidas condições estabelecidas no plano. Mesmo que a obrigação 
de entregar as ações da Unisys Corporation para os funcionários aderidos ao 
plano não esteja com a Empresa, esta transação é tratada pela Empresa como 
transação de pagamento baseado em ações liquidadas com títulos patrimoniais. 
Há dois planos implementados pela Unisys Corporation: plano de outorga das 
opções de compra de ações e plano de outorga de ações. A aderência ao 
plano, quantidade dos funcionários e ações (opções) a serem outorgadas é 
determinado e aprovado pelo Comitê de Remuneração do Conselho da Unisys 
Corporation. O período de aquisição dos planos é determinado na data de 
outorga e geralmente é de três anos. O valor justo das opções e ações dos 
planos é definido na data de outorga com base no preço de fechamento da 
ação da Unisys Corporation na Bolsa de Valores de Nova York. As variações 
na quantidade de opções e ações em aberto e seus correspondentes preços 
médios ponderados do exercício estão apresentados a seguir:

2017 2016

Em 1º de

Preço 
médio 

de exer-
cício por 
ação em 

reais
Op-

ções

Preço 
médio 

de exer-
cício por 
ação em 

reais Ações

Preço 
médio 

de exer-
cício por 
ação em 

reais
Op-

ções

Preço 
médio 

de exer-
cício por 
ação em 

reaisAções
janeiro 17,53 20.908 - - 18,90 24.378 - -
Outorgadas 24.51 2.730 - - 23,70 3.537 - -
Vencidas 39.89 (6.734) - - 35,95 (7.007) - -
Em 31 de 
dezembro 15.65 16.904 - - 17,53 20.908 - -
Plano de opção de compra de ações: 2017 2016
Reserva de capital (em milhares de R$) 1.124 1.186 
Número de opções a exercer (quantidade) 16.904 20.908 
Total registrado no patrimônio líquido 1.124 1.186 
Efeito anual no resultado (62) (168) 
As opções de compra de ações em aberto no final do exercício têm as 
seguintes datas de vencimento e preços de exercício:
Data de vencimento Opções 
12/02/2019 6.900
05/02/2022 3.604
07/02/2018 6.400
 16.904
19 Provisão para contingências. A Empresa é parte (pólo passivo) em 
ações judiciais e processos administrativos perante vários tribunais e órgãos 
governamentais, decorrentes do curso normal das operações, envolvendo 
questões tributárias e trabalhistas. A Administração, com base em informações 
de seus assessores jurídicos e análise das demandas judiciais pendentes, 
constituiu provisão em montante considerado suficiente para cobrir as 
prováveis perdas estimadas com as ações em curso, como se segue:
Controladora 2017 2016
Tributárias: Provisão Saldo líquido Provisão Saldo líquido
ICMS 663 663  657  657 
PIS/Cofins 1.971 1.971  1.876  1.876 
Civil 7.170 7.170  1.871  1.871 
Trabalhistas 18.898 18.898  10.423  10.423 
 28.702 28.702  14.827  14.827 
Circulante - 2.562 -  2.085 
Não circulante - 26.140 -  12.742 
A movimentação das provisões para contingências nos exercícios findos em 
31 de dezembro de 2017 e 2016 pode ser assim demonstrada:
 2017 2016
Saldo inicial antes de compensar depósitos judiciais 14.827  12.785 
Incorporação Datamec -  7.975 
Adições 22.996  1.495 
Juros/atualizações 1.424  1.925 
Reversões (10.545) (9.353) 
Saldo final 28.702  14.827 
Consolidado 2017 2016
Tributárias: Provisão Saldo líquido Provisão Saldo líquido
ICMS 980 980  2.193  2.193 
PIS/Cofins 1.971 1.971  1.876  1.876 
Civil 7.170 7.170  1.871  1.871 
Trabalhistas 20.846 20.846  11.333  11.333 
 30.968 30.968 17.273 17.273 
Circulante - 2.952 - 2.267 
Não circulante - 28.017 - 15.006 
A movimentação das provisões para contingências nos exercícios findos em 
31 de dezembro de 2017 e 2016 pode ser assim demonstrada:
 2017 2016
Saldo inicial antes de compensar depósitos judiciais 17.273  14.968 
Incorporação Datamec -  7.975 
Adições 24.007  2.136 
Juros/atualizações 1.630  2.181 
Reversões (11.943) (9.987) 
 30.968 17.273
Saldo final 30.968 17.273
Em 2017, existem outros processos tributários significativos avaliados 
pelos assessores jurídicos como sendo de risco possível, no montante de 
R$ 453.149, com carta de fiança totalizando R$ R$ 407.934 para os quais 
nenhuma provisão foi constituída, tendo em vista que as práticas contábeis 
adotadas no Brasil não requerem sua contabilização, distribuídos nas 
seguintes causas:
Auto de Infração ISS 123.604
Auto de Infração ICMS 95.985
Finsocial 51.391
Compensacao de Tibutos com Creditos de Terceiros 54.816
Plano Real 43.315
Auto de Infração IR E CS 41.976
Divergencia em DCTF 5.902
Divergencia em Perdcomp 28.230
Auto de Infração INSS 4.431
Diversos Auto de Infração 3.499
 453.149
Em conformidade com a legislação em vigor, as declarações de imposto de 
renda da Empresa correspondentes aos cinco últimos anos estão sujeitas à 
revisão e o eventual lançamento adicional por parte das autoridades fiscais. 
Demais impostos e contribuições estão sujeitos a revisões similares por prazos 
prescricionais variáveis. 20 Patrimônio líquido. a. Capital social. O capital 
social é representado por 6.030 quotas no valor nominal de R$ 30.000,00 de 
posse das seguintes Empresas:
 Em milhares 

de quotas
Em milhares 

de quotas
 2017 % 2016 %
Unisys South America L.L.C 6 99.99 6 99.99 
Unisys Shouth America Holding B.V. - 0,01 - 0,01 
Total 6 - 6 - 
c. Reserva de lucros. A reserva de lucros é composta pela reserva legal. 
A reserva legal é constituída anualmente como destinação de 5% do lucro 
líquido do exercício e não poderá exceder vinte por cento do capital social. A 
reserva legal tem por fim assegurar a integridade do capital social e somente 
poderá ser utilizada para compensar prejuízo e aumentar o capital. d. Reserva 
de capital. A reserva de capital é constituída: (a) pelo plano de remuneração 
baseado em ações, conforme detalhado no Nota explicativa nº 17. (b) o 
valor remanescente do acervo líquido da Datamec, equivalente a R$ 12. e. 
Dividendos e juros sobre capital próprio - Controladora. Os dividendos e 
os juros sobre o capital próprio foram apurados de acordo com as disposições 
estatutárias e a legislação societária brasileira, como segue:
 2017 2016
Lucro líquido do exercício 63.929 20.217 
 Reserva Legal (3.196) (1.011) 
Base de cálculo dos dividendos 60.733 19.206 
Dividendos e juros sobre capital próprio pagos   
Juros sobre o capital próprio pagos no exercício 52.411 12.000 
Total de dividendos pagos 52.411 12.000 
f. Ajuste de Equivalência Patrimonial. O ajuste de avaliação patrimomial 
é referente aos ganhos atuariais em plano de benefício definido, líquido de 
impostos (nota 17).
21 Receita operacional líquida Controladora Consolidado
Receita de venda de serviços e 2017 2016 2017 2016
mercadorias 710.262 537.886 711.667 539.066
Imposto sobre serviços e outras 
deduções:     
PIS e COFINS (63.478) (49.825) (63.478) (49.688) 
ISS (20.014) (20.813) (20.015) (20.739) 
ICMS (3.386) (4.651) (3.386) (4.651) 
Cancelamentos (1.416) (722) (1.416) (722)
 621.298 461.875 623.372 463.266
22 Custo dos produtos vendidos e dos serviços prestados

Controladora Consolidado
2017 2016 2017 2016

Custo das mercadorias vendidas (*) (31.768) (1.157) (31.768) (1.157) 
Custo dos serviços prestados (40.948) (55.454) (40.948) (55.482) 
Remunerações e encargos (181.846) (152.114) (189.786) (160.905) 
Serviços de terceiros (30.442) (23.242) (14.107) (8.312) 
Frete (6.759) (5.369) (6.759) (5.369) 
Viagens e estadias (12.389) (11.294) (12.424) (11.355) 
Manutenção (12.701) (13.084) (12.850) (13.506) 
Gerais (5.104) (7.355) (4.987) (7.854) 
Depreciação e amortização (16.256) (9.969) (16.502) (10.280) 
Participação nos resultados dos 
empregados

(7.736) (3.736) (7.736) (3.736) 

Outros (11.654) (6.587) (12.556) (7.936)
 (357.603) (289.361) (350.423) (285.892)
(*) O aumento do custo das mercadores vendidas em 2017 ocorreu devido ao 
fato de os contratos com clientes da Unisys, executados em 2017, envolverem 
maior entrega de mercadoria como scanners e impressoras fiscais.

23 Despesas gerais e administrativas
Controladora Consolidado

2017 2016 2017 2016
Remunerações e encargos (72.119) (54.635) (73.519) (55.466) 
Serviços de terceiros (8.940) (8.271) (9.318) (7.437) 
Depreciação e amortização (8.212) (8.983) (8.388) (9.282) 
Viagens e estadas (1.274) (1.858) (1.276) (1.859) 
Participação nos resultados (631) (538) (631) (538) 
Aluguel (15.422) (13.786) (16.036) (14.309) 
Manutenção (342) (3.116) (613) (3.120) 
Despesas corporativas (33.375) (39.151) (35.111) (40.939) 
Eletricidade (1.501) (1.952) (1.501) (1.952) 
Impostos e taxas (7.112) (8.583) (7.410) (8.927) 
Comunicação (2.491) (3.915) (2.677) (4.162) 
Gerais (19.502) (13.609) (19.713) (13.734) 
 (170.921) (158.397) (176.193) (161.725) 
24 Outras receitas Controladora Consolidado

2017 2016 2017 2016
Imposto recuperado (i) 320  4.676 1.614  7.287 
Recuperação Devedores Duvidosos 4.713  3.780 4.713  3.780 
Outras receitas 469  7.095 472  7.095 
 5.502  15.551 6.799 18.162
Em 2017, a Unisys Informatica Ltda recuperou credito de ICMS no valor de R$ 
1.294 por conta de decisão favorável, transitado em julgado.
25 Resultado financeiro Controladora Consolidado
Receitas financeiras: 2017 2016 2017 2016
Variação cambial ativa 3.778  9.902 4.192  10.132 
Juros recebidos 5.299  6.488 5.299  6.505 
Rendimentos de aplicações financeiras 12.805  8.699 12.805  8.699 
Variação monetária ativa -  - 134 152
Outros 631  49 665  54 
 22.513  25.138 23.095  25.542 
Despesas financeiras:     
Juros (6.720) (7.239) (6.872) (7.369)
Carta de credito (17.085) (11.022) (18.017) (12.412)
Variação cambial passiva (4.908) (5.279) (5.010) (10.942) 
Outros (6.353) (2.774) (6.700) (3514)
 (35.066) (26.314) (36.599) (34.237) 
 12.553  (1.176) (13.504) (8.695) 
26 Imposto de renda e contribuição social 2017 2016 2017 2016
Lucro antes do imposto de renda e 
contribuição social 88.273 25.848 90.051 25.116 
Imposto de renda e contribuição social, 
calculados à alíquota estatutária (34%) 30.013  8.788 30.617 8.539 
Ajustes para apuração da alíquota efetiva     
Equivalência patrimonial (natureza 
permanente) (639)  899 -  - 
Imposto sobre outras exclusões de natureza 
permanente - Juros sobre o Patrimonio Liquido (5.440) (4.080) (5.440) (4.080)
Provisão desvalorização ativo fiscal   - -  - 
Outros 410  24 945  440 
 (5.669) (3.157) (3.157) (3.640) 
Despesa/(receita) de Imposto de Renda 
e Contribuição Social, de acordo com a 
demonstração do resultado 24.344 5.631 26.122 4.899 
Outros     
Despesa/(receita) de Imposto de Renda e 
Contribuição Social Corrente 17.283 1.374 18.247 1.374 
Despesa/(receita) de Imposto de Renda e 
Contribuição Social Diferido 7.061 4.257 7.875 3.525 
Alíquota efetiva 28% 22% 29% 20%
27 Receita diferida. Este saldo representa basicamente serviços da Empresa 
que ainda não foram prestados, porém já faturados. Em alguns casos 
específicos, a Empresa ainda não havia recebido o termo de aceitação do 
cliente. 28 Gestão de risco financeiro. 28.1 Fatores de risco financeiro. As 
atividades da Empresa expõem a diversos riscos financeiros: risco de mercado 
(incluindo risco de moeda, risco de taxa de juros de valor justo, risco de taxa 
de juros de fluxo de caixa), risco de crédito e risco de liquidez. O programa 
de gestão de risco global da Empresa se concentra na imprevisibilidade 
dos mercados financeiros e busca minimizar potenciais efeitos adversos 
no desempenho financeiro da Empresa. A gestão de risco é realizada pela 
tesouraria central da Empresa. A tesouraria da Empresa identifica, avalia e 
protege a Empresa contra eventuais riscos financeiros em cooperação com as 
unidades operacionais. a. Risco de mercado. (i) Risco cambial. A Empresa 
está exposta ao risco cambial decorrente de exposições de algumas moedas, 
basicamente com relação ao dólar dos Estados Unidos. O risco cambial ocorre 
quando operações comerciais, ativos ou passivos registrados são mantidos 
em moeda diferente da moeda funcional da Empresa. A tabela abaixo resume 
a exposição ao risco de taxa de câmbio em 31 de dezembro de 2017 e 2016. 
Na tabela, estão incluídos os ativos e passivos financeiros ao valor contábil, 
categorizados por moeda.
 Controladora

Em 31 de dezembro de 2017 Reais
Dólares norte-

americanos Total
Ativos financeiros    
Caixa e equivalentes de caixa 168.390 - 168.390
    
Contas a receber de clientes 133.675 - 133.675
Empréstimos com partes relacionadas 9.533 48.775 58.308
Contas a receber com partes relacionadas - 184.485 184.485
Outros créditos e valores a receber 18.717 21 18.738
 330.315 233.281 563.596
Passivos financeiros    
Fornecedores (41.241) (743) (41.984)
Obrigações trabalhistas (27.876) - (27.876)
Contas a pagar com partes relacionadas (13.731) (175.615) (189.346)
Outras contas a pagar (7.132) - (7.132)
 (89.980) (176.358) (266.338)
Exposição líquida 240.335 56.923 297.258
 Controladora

Em 31 de dezembro de 2016 Reais
Dólares norte-

americanos Total
Ativos financeiros    
Caixa e equivalentes de caixa 94.143 3 94.146
Títulos e valores mobiliários 28.448 - 28.448
Contas a receber de clientes 168.362 - 168.362
Empréstimos com partes relacionadas 8.739 48.054 56.793
Contas a receber com partes relacionadas - 161.891 161.891
Outros créditos e valores a receber 20.050 10 20.060
 291.294 209.958 501.252
Passivos financeiros
Fornecedores (29.927) (6) (29.933)
Obrigações trabalhistas (30.836) - (30.836)
Contas a pagar com partes relacionadas (7.776) (197.466) (205.242)
Outras contas a pagar (7.619) - (7.619)
 (76.158) (197.472) (273.630)
Exposição líquida 215.136 12.486 227.622
 Consolidado

Em 31 de dezembro de 2017 Reais
Dólares norte-

americanos Total
Ativos financeiros    
Caixa e equivalentes de caixa 168.620 - 168.620
Contas a receber de clientes 133.675 - 133.675
Empréstimos com partes relacionadas - 48.775 48.775
Contas a Receber com partes relacionadas - 219.353 219.353
Outros créditos e valores a receber 18.851 21 18.872
 321.146 268.149 589.295
Passivos financeiros    
Fornecedores (41.897) (743) (42.640)
Obrigações Trabalhistas (28.467) - (28.467)
Contas a pagar com partes relacionadas - (182.438) (812.438)
Outras contas a pagar (7.132) - (7.132)
 (77.496) (183.181) (260.677)
Exposição líquida 243.650 84.968 328.618
 Consolidado

Em 31 de dezembro de 2016 Reais
Dólares norte-

americanos Total
Ativos financeiros    
Caixa e equivalentes de caixa  94.157  3  94.160 
Títulos e valores mobiliários 28.448 - 28.448
Contas a receber de clientes  168.362  -  168.362 
Empréstimos com partes relacionadas -  48.054  48.054 
Contas a Receber com partes relacionadas -  195.638  195.638 
Outros créditos e valores a receber  20.183  10  20.193 
  282.702  243.705  526.407 
Passivos financeiros    
Fornecedores (30.880) (6)  (30.886) 
Obrigações Trabalhistas  (31.485)  -  (31.485) 
Contas a pagar com partes relacionadas - (202.712) (202.712) 
Outras contas a pagar  (7.619) -  (7.619) 
 (69.984) (202.718) (272.702) 
Exposição líquida  212.718  40.987  253.705 
A seguir é apresentada uma análise de sensibilidade para cenários 
razoavelmente possíveis, considerando o risco de câmbio no consolidado.
Cenários 2017 2016
Dólar + 11% 9.347 4.509 
Dólar - 11% (9.347) (4.509) 
(ii) Risco do fluxo de caixa ou valor justo associado com taxa de juros - 
Controladora e Consolidado. Exposição às taxas de juros para aplicações 
financeiras - CDI e empréstimos concedidos LIBOR 1 (3% a.a.) no ativo e 
passivo circulante e não circulante podem ser demonstrada conforme abaixo:
Ativos financeiros: 2017 2016
Libor 233.260  209.945 
CDI 155.973 119.461
 389.233  329.406 
Passivos financeiros:   
Libor (175.615) (197.466) 
A seguir é apresentada uma análise de sensibilidade para cenários 
razoavelmente possíveis, considerando o risco de taxa de juros.
Cenários 2017 2016
LIBOR + 0,25% 143 31 
LIBOR - 0,25% (143) (31) 
b. Risco de crédito. O risco de crédito decorre de caixa e equivalentes 
de caixa e títulos e valores mobiliários, depósitos em bancos e instituições 
financeiras, aplicação financeira e empréstimos, bem como de exposições 
de crédito de contas a receber com clientes. Para bancos e instituições 
financeiras, são aceitos somente títulos de entidades de primeira linha. A área 
de análise de crédito avalia a qualidade do crédito do cliente, levando em 
consideração sua posição financeira, experiência passada e outros fatores. 
Os limites de riscos individuais são determinados pela Cobrança. A utilização 

de limites de crédito é monitorada regularmente. A Nota Explicativa nº 6 traz 
divulgação adicional sobre risco de crédito. Não foi ultrapassado nenhum 
limite de crédito durante o exercício e a Administração não espera nenhuma 
perda decorrente de inadimplência dessas contrapartes. Depósitos e contas 
correntes, aplicações em CDBs incluídos em caixa e equivalente de caixa são 
com bancos de primeira linha e empréstimos são com partes relacionadas 
sem nenhuma inadimplência no passado. Depósitos vinculados compõem 
das aplicações em fundos de investimentos e títulos públicos. Os fundos de 
investimento possuem na sua carteira aplicações nos títulos públicos federais, 
títulos de renda fixa de emissão de instituições financeiras de primeira linha e 
cotas de outros fundos de investimento. c. Risco de liquidez. A previsão de 
fluxo de caixa é realizada nas entidades operacionais da Empresa e agregada 
pelo departamento de Finanças. Este departamento monitora as previsões 
contínuas das exigências de liquidez da Empresa para assegurar que ele 
tenha caixa suficiente para atender às necessidades operacionais. O excesso 
de caixa mantido pelas entidades operacionais, além do saldo exigido para 
administração do capital circulante, é transferido para Tesouraria. A Tesouraria 
investe o excesso de caixa em contas correntes, depósitos de curto prazo 
e títulos e valores mobiliários, escolhendo instrumentos com vencimentos 
apropriados ou liquidez o bastante para fornecer margem suficiente 
conforme determinado pelas previsões acima mencionadas. A tabela abaixo 
analisa os passivos financeiros não derivativos, por faixas de vencimento, 
correspondentes ao período remanescente no balanço patrimonial até a data 
contratual do vencimento. Os valores divulgados na tabela são os fluxos de 
caixa não descontados contratado.
 Controladora

Em 31 de dezembro de 2017

Menos  
de 1 
ano

Entre 
1 e 

2 anos

Entre 
2 e 

5 anos 

Acima 
de 

5 anos
Fornecedores 41.984 - - -
Contas a pagar com partes relacionadas - 189.346 - -
Em 31 de dezembro de 2016     
Fornecedores 29.933 - - -
Contas a pagar com partes relacionadas - 205.242 - -
 Consolidado

Em 31 de dezembro de 2017

Menos 
de 1 
ano

Entre 1 
e 

2 anos

Entre 
2 e 

5 anos 

Acima 
de 

5 anos
Fornecedores 42.640 - - -
Contas a pagar com partes relacionadas - 182.438 - -
Em 31 de dezembro de 2016     
Fornecedores 30.886 - - -
Contas a pagar com partes relacionadas - 202.712 - -
28.2 Gestão de capital. Os objetivos da Empresa ao administrar seu capital 
são os de salvaguardar a capacidade de continuidade da Empresa para 
oferecer retorno aos acionistas e benefícios às outras partes interessadas, 
além de manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo. Para 
manter ou ajustar a estrutura do capital, a Empresa pode rever a política 
de pagamento de dividendos. Condizente com outras Empresas do setor, a 
Empresa monitora o capital com base no índice de alavancagem financeira. 
Esse índice corresponde à dívida líquida dividida pelo capital total. A dívida 
líquida, por sua vez, corresponde ao total (incluindo de curto e longo prazos, 
conforme demonstrado no balanço patrimonial consolidado), subtraído do 
montante de caixa e equivalentes de caixa. O capital total é apurado através 
da soma do patrimônio líquido, conforme demonstrado no balanço patrimonial 
consolidado, com a dívida líquida.
 2017 2016
Total dos contas a pagar (Nota Explicativa nº 11) 189.346 205.242
Menos: caixa e equivalentes de caixa (Nota Explicativa nº 5) (168.390) (94.146)
Dívida líquida (a) 20.956 111.096
Total do patrimônio líquido (b) 352.860 341.585
Total do capital (a+b) 373.816 452.681
Índice de alavancagem financeira - % 6% 25%
O capital não é administrado ao nível do Consolidado, somente ao nível da 
Controladora. 29 Estimativa do valor justo. Pressupõe-se que os saldos das 
contas a receber de clientes e contas a pagar aos fornecedores pelo valor 
contábil, menos a perda (impairment), esteja próxima de seus valores justos. 
As aplicações em CDBs não são negociadas em mercados ativos e são 
indexadas à variação dos Certificados de Depósitos Interfinanceiros - CDI de 
instituições de primeira linha, com o reconhecimento de atualizações de CDI na 
rubrica "resultado financeiro" no período em que ocorrem. Devido à específica 
destes instrumentos, que podem ser resgatas só pelo banco emissor destes 
títulos e que a taxa de CDI já reflete a posição de mercado interbancário, 
pressupõe-se que o valor das aplicações em CDB indexado esteja próximo 
de seu valor justo. Aplicações em cotas de fundo de investimentos não são 
negociadas em mercado ativo e o seu valor justo é determinado através de 
técnicas de avaliação. O valor é baseado principalmente no último preço 
disponível de resgate de cotas do fundo de investimento, conforme reportado 
pelo administrador desse fundo. O valor justo dos passivos financeiros, para 
fins de divulgação, é igual ao seu valor contábil, uma vez que o impacto 
do desconto não é significativo. A Empresa aplica CPC 40 - Intrumentos 
financeiros: evidenciação para instrumentos financeiros mensurados no 
balanço patrimonial pelo valor justo, o que requer divulgação das mensurações 
do valor justo pelo nível da seguinte hierarquia de mensuração pelo valor justo: 
• Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos 
idênticos (nível 1); • Informações, além dos preços cotados, incluídas no nível 
1 que são adotadas pelo mercado para o ativo ou passivo, seja diretamente 
(ou seja, como preços) ou indiretamente (ou seja, derivados dos preços) 
(nível 2); e • Inserções para os ativos ou passivos que não são baseadas nos 
dados adotados pelo mercado (ou seja, inserções não observáveis) (nível 3). 
A tabela abaixo apresenta os ativos da Empresa e do Grupo pelo valor justo 
em 31 de dezembro de 2017
 Controladora
Ativos: Nível 1 Nível 2 Nível 3 Saldo total
Ativos financeiros registrados pelo 
valor justo por meio do resultado:

    

Aplicações em CDBs - 155.973 - 155.973
Total do ativo - 155.973 - 155.973

Consolidado
Ativos: Nível 1 Nível 2 Nível 3 Saldo total
Ativos financeiros registrados pelo 
valor justo por meio do resultado:

    

Aplicações em CDBs - 155.973 - 155.973
Total do ativo - 155.973 - 155.973
A tabela abaixo apresenta os ativos da Empresa e do Grupo pelo valor justo 
em 31 de dezembro de 2016

Controladora
Ativos: Nível 1 Nível 2 Nível 3 Saldo total
Ativos financeiros registrados pelo 
valor justo por meio do resultado:

    

Cotas em fundo de investimento - 28.448 - 28.448
Aplicações em CDBs - 91.013 - 91.013 
Total do ativo - 119.461 - 119.461

Consolidado
Ativos: Nível 1 Nível 2 Nível 3 Saldo total
Ativos financeiros registrados pelo 
valor justo por meio do resultado:

    

Cotas em fundo de investimento - 28.448 - 28.448
Aplicações em CDBs - 91.013 - 91.013
Total do ativo - 191.013 - 191.013
O valor justo dos instrumentos financeiros negociados em mercados ativos 
(como títulos registrados pelo valor justo por meio do resultado) é baseado nos 
preços de mercado, cotados na data do balanço. Um mercado é visto como 
ativo se os preços cotados estiverem pronta e regularmente disponíveis a partir 
de uma Bolsa, distribuidor, corretor, grupo de indústrias, serviço de precificação 
ou agência reguladora, e aqueles preços representam transações de mercado 
reais e que ocorrem regularmente em bases puramente comerciais. O preço 
de mercado cotado utilizado para os ativos financeiros mantidos pela Empresa 
é o preço de concorrência atual. O valor justo dos instrumentos financeiros que 
não são negociados em mercados ativos é determinado mediante o uso de 
técnicas de avaliação. Essas técnicas de avaliação maximizam o uso dos dados 
adotados pelo mercado em que está disponível e confiam o menos possível 
nas estimativas específicas da Empresa. Técnicas de avaliação específicas 
utilizadas para valorizar os instrumentos financeiros incluem: • Preços de 
mercado cotados ou cotações de instituições financeiras ou corretoras para 
instrumentos similares; e • Outras técnicas, como a análise de fluxos de caixa 
descontados, são utilizadas para determinar o valor justo para os instrumentos 
financeiros remanescentes. Se uma ou mais informações relevantes não estiver 
baseada em dados adotados pelo mercado, o instrumento estará incluído no 
nível 3. Instrumentos incluídos no nível 2 são instrumentos categorizados 
como mantidos para negociação em 31 de dezembro de 2016 e 2015. Em 
31 de dezembro de 2015 e 2014, a Empresa não possui os instrumentos que 
poderiam ser incluídos no nível 1 е no nível 3.
30 Instrumentos financeiros por categoria

Controladora Consolidado

31 de dezem-
bro de 2017

Em-
présti-
mos e 

recebí-
veis

Ativos finan-
ceiros regis-

trados pelo 
valor justo 

por meio do 
resultado Total

Em-
présti-
mos e 

recebí-
veis

Ativos finan-
ceiros regis-

trados pelo 
valor justo 

por meio do 
resultado Total

Ativos finan-
ceiros:       
Caixa e equiva-
lentes de caixa 12.417 155.973168.390 12.647 155.973168.620
Contas a rece-
ber de clientes 122.311 -122.311 122.311 -122.311
Empréstimos 
com partes 
relacionadas 58.308 - 58.308 48.775 - 48.775
Contas a rece-
ber com partes 
relacionadas 184.485 -184.485 219.353 -219.353
Outros créditos 
e valores a 
receber 18.738 - 18.738 18.872 - 18.872
 396.259 155.973552.232 421.958 155.973577.931
 Controladora Consolidado

31 de dezembro de 2017

Outros 
passivos 

financeiros Total

Outros 
passivos 

financeiros Total
Passivos financeiros:     
Fornecedores 41.984 41.984 42.640 42.640
Obrigacoes Trabalhistas 27.876 27.876 28.467 28.467
Empréstimos com partes rela-
cionadas - - - -
Contas a pagar com partes 
relacionadas 189.346 189.346 182.438 182.438
Outras contas a pagar 7.132 7.132 7.132 7.132
 266.338 266.338 260.677 260.677



Controladora Consolidado

31 de dezembro 
de 2016

Em-
présti-
mos e 

recebí-
veis

Ativos fi-
nanceiros 

registrados 
pelo valor 
justo por 
meio do 

resultado Total

Emprés-
timos e 
recebí-

veis

Ativos fi-
nanceiros 

registrados 
pelo valor 
justo por 
meio do 

resultado Total
Ativos financeiros:      
Caixa e equiva-
lentes de caixa 3.133 91.013 94.146 3.147 91.013 94.160
Títulos e valores 
mobiliários - 28.448 28.448 - 28.228 28.228
Contas a rece-
ber de clientes 168.362 - 168.362 168.362 - 168.362
Empréstimos 
com partes 
relacionadas 56.793 - 56.793 48.054 - 48.054
Contas a rece-
ber com partes 
relacionadas 161.891 - 161.891 195.638 - 195.638
Outros créditos e 
valores a receber 20.060 - 20.060 20.193 - 20.193
 410.239 191.013 529.700 435.394 191.013 554.635

Controladora Consolidado

31 de dezembro de 2016

Outros 
passivos 

financeiros Total

Outros 
passivos 

financeiros Total
Passivos financeiros:
Fornecedores 29.933 29.933 30.886 30.886
Obrigacoes Trabalhistas 30.836 30.836 31.485 31.485
Contas a pagar com partes 
relacionadas 205.242 205.242 202.712 202.712
Outras contas a pagar 7.619 7.619 7.619 7.619
 273.630 273.630 272.702 272.702
31 Compromissos assumidos. O Grupo arrenda veículos segundo contratos 
de arrendamento operacional não canceláveis. Os pagamentos totais mínimos 

de arrendamento, segundo os arrendamentos operacionais não canceláveis, são:
Controladora Consolidado

  2017 2016 2017 2016
Até um ano 189 728 189 728 
De um ano e até cinco anos 474 32 474 32 
Mais de cinco anos - - - - 
  663 760 663 760 
32 Seguros. A Empresa adota a política de contratar cobertura de seguros 
para os bens sujeitos a riscos por montantes considerados suficientes para 
cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de sua atividade. Em 31 
de dezembro de 2017, a cobertura de seguros contra riscos operacionais era 
de R$ 141.721 para danos materiais e lucros cessantes. Nesta mesma data a 
cobertura de seguros para responsabilidade civil era de R$ 15.302.

Composição da Diretoria da Unisys Brasil Ltda.

Relatório dos auditores independentes  
sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Maurício Andre Cataneo - Vice Presidente de Finanças  |  Roseli de Aguiar Andrade - Diretora de contabilidade
Francisco Carlos Lima Nunes - Contador - CRC-RJ 069.007/O-4

Aos Diretores da Unisys Brasil Ltda Rio de Janeiro - RJ. Opinião. Examinamos 
as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Unisys Brasil Ltda 
(“Empresa”), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2017 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as corres-
pondentes notas explicativas, compreendendo as políticas contábeis significativas e 
outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolida-
da, da Unisys Brasil Ltda em 31 de dezembro de 2017, o desempenho individual e 
consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e 
consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. Base para opinião. Nossa auditoria foi conduzida de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Respon-
sabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas”. Somos independentes em relação à Empresa e suas controladas, de 
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional 
do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabi-
lidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 

para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da administração pelas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas. A administração é res-
ponsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e 
com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo Interna-
tional Accounting Standards Board (IASB), e pelos controles internos que ela deter-
minou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na 
elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a administra-
ção é responsável pela avaliação da capacidade de a Empresa continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financei-
ras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Empresa e suas controladas ou 
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o en-
cerramento das operações. Responsabilidades dos auditores pela auditoria das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Nossos objetivos são 
obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e con-
solidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independente-
mente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa 
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia 
de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distor-
ções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quan-
do, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional 
e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:  - Identificamos 
e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras indivi-
duais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planeja-
mos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opi-

nião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do 
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. - Ob-
temos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para plane-
jarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Empresa 
e suas controladas. - Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a 
razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela ad-
ministração. - Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base 
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obti-
das, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam 
levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da 
Empresa e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, deve-
mos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações 
nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em 
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fun-
damentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Toda-
via, eventos ou condições futuras podem levar a Empresa e suas controladas a não 
mais se manterem em continuidade operacional. Avaliamos a apresentação geral, a 
estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se 
as demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as correspon-
dentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresenta-
ção adequada. Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às 
informações financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para ex-
pressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas. 
Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo 
e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com a adminis-
tração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da audito-
ria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências 
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.  
Rio de Janeiro, 15 de junho de 2018. KPMG Auditores Independentes - CRC SP-
-014428/O-6 F-RJ; Luis Claudio França de Araújo - Contador CRC RJ-091559/O-4.


